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 LUTA E RESISTÊNCIA 

 CAMPANHA �FORA CASTELLO BRANCO� 

 Com os casos de Covid-19 
explodindo no Sistema 
Petrobrás, especialmente em 
espaços confinados, como 
plataformas, e com 184 
trabalhadores infectados 
pelo coronavírus, os petrolei-
ros vêm, cada vez mais, 
cobrando da Petrobrás 
informações e participação 
nas ações para garantir a 
segurança dos efetivos, 
próprios e terceirizados. 

Os casos de trabalhadores 
offshore que registraram sinto-
mas são mais de 1.000, precisa-
mente 1.124 casos até a última 
sexta-feira (24). Destes, 184 
testaram positivo e 626 aguar-
dam resultado.

Mas, segundo o presidente 
do SINDIPETRO-RS, Fernando 
Maia, apesar da gravidade do 
momento, a gestão da empresa 
vem se fazendo de surda e de 
muda quando se nega a passar 
informações para as entidades 
sindicais, além de cega ao não 
possibilitar a participação das 

COVID-19: PETROLEIROS EXIGEM MAIS 
TRANSPARÊNCIA DA PETROBRÁS

A Campanha dos petroleiros pelo �Fora 
Castello Branco� vem crescendo não só 
nas redes sociais. O jornal O Estado de 
São Paulo (�Estadão�) publicou nota, na 
semana passada, onde frisou: �A redução 
da produção das re�narias da Petrobrás 
acompanha a demanda do mercado interno, mas tem 
provocado o protesto da Federação Única dos Petroleiros (FUP), 
que iniciou campanha pelas redes sociais pedindo a saída do 
presidente da companhia - #ForaCastelloBranco�. A nota infor-
ma ainda que �em pequenos vídeos na porta das re�narias da 
empresa espalhadas pelo País, sindicalistas denunciam queda de 
até 50% na produção das unidades e culpam a atual política de 
preços da empresa, que preserva a paridade com o mercado 
internacional�. 

entidades sindicais nas Estrutu-
ras Organizacionais de Respos-
ta (EOR), locais e nacional, a �m 
de buscar ações de combate a 
contaminação. A FUP vem co-
brando que o grupo de Estrutu-
ra Organizacional de Resposta, 
que monitora o avanço da 
Covid-19 na empresa, dê infor-
mes mais precisos aos sindica-
tos.

Desde o início da pandemia 
os sindicatos vêm cobrando 
condições de trabalho que pro-
tejam os trabalhadores e a rea-
lização de testes para a Covid-
19. As representações dos tra-
balhadores também querem 

uma posição da empresa em 
relação a gestores que vêm 
descumprindo o ACT, estrutura 
de trabalho para quem está em 
home of�ce ,  s ituação de 
grávidas e lactantes, desinfec-
ção de locais onde foram detec-
tados trabalhadores infectados, 
situação de transporte de tercei-
rizados lotados, aferição da tem-
peratura, subnoti�cações, entre 
inúmeras outras situações e/ou 
problemas.

Mas a empresa continua 
ignorando as condições precári-
as de trabalho, os questiona-
mentos e as sugestões dos tra-
balhadores. 

GÁS PARA QUEM 
PRECISA!

A FUP vem denunciando  que 
a falta de gás de cozinha é de-
corrente da redução de ativi-
dades nas re�narias. O GLP é 
produzido na mesma corrente de 
re�no que a gasolina, cuja produ-
ção vem sendo reduzida pela Pe-
trobrás mesmo antes da queda de 
demanda provocada pelas medi-
das de isolamento social na pan-
demia da Covid-19. Assim, o Brasil 
�ca mais dependente da impor-
tação do gás de cozinha, e por-
tanto, sujeito à oferta e às �u-
tuações do preço do produto no 
mercado internacional, prejudi-
cando a população. 

  GESTÃO DA PETROBRÁS SOBRE A COVID-19  
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 MATÉRIA DE CAPA 

a sexta-feira (24) o NSINDIPETRO-RS 
realizou mais uma 

live, desta vez com a Mestre 
em Serviço Social, especialis-
ta em Epidemiologia, Dra. em 
Saúde Coletiva e pesquisado-
ra Associada da ENSP/FIO-
CRUZ, Maria Juliana Moura 
Côrrea. O tema abordado foi 
a Covid-19 e a responsabili-
dade com a proteção e saúde 
dos trabalhadores. 

A IMPORTÂNCIA 
DA SAÚDE PÚBLICA

Juliana iniciou alertando  so-
bre a importância da saúde pú-
blica para toda a população. �To-
dos dependem da saúde pública 
e uma pandemia como essa dei-
xa claro porque se precisa de 
política pública. Não tem como 
combater uma pandemia sem u-
ma visão sanitarista e o conceito 
de igualdade entre a população. 
Não é aceitável o que está sendo 
debatido nesse momento, da es-
colha de quem vive e de quem 
morre�, apontou ela, criticando 
os cortes para a saúde pública no 
País. 

Para a especialista, o isola-
mento é fundamental. �Acredito 
que vamos viver período de iso-
lamentos e �exibilização. O que 
seria mais adequado era manter 
o isolamento até a certeza de 
que a curva está diminuindo. Es-
tamos num momento em que os 
trabalhadores estão adoecendo 
e muitos não estão sendo tes-
tados�.

Com a deixa, o diretor do 
SINDIPETRO-RS, Dary Beck 
Filho aproveitou para esclare-
cer que esta questão (a realiza-
ção de testes nos trabalhado-
res) tem sido uma das grandes 
reivindicações do Sindicato. 
Mas, segundo ele, a gestão lo-
cal segue o governo federal e 
não realiza os testes. Ele ainda 
chamou a atenção para que es-
ta situação não atinge somen-
te os petroleiros, mas também 
os trabalhadores terceirizados. 
�Os donos das terceirizadas 

COVID-19: DESAFIO E A RESPONSABILIDADE 
COM A PROTEÇÃO À SAÚDE DOS TRABALHADORES

mandaram todos trabalhado-
res para dentro da empresa, 
mesmo aqueles que não 
estavam em serviços essencia-
is, como corte de grama, por 
exemplo, aumentando a quan-
tidade de circulação de gente 
na re�naria e  aumentando o 
risco da contaminação das 
pessoas�.

De fato, opinou a especialis-
ta, num primeiro momento a 
epidemia centrou muito no 
isolamento da população de 
risco e, mesmo quando se trata 
dessa população, são considera-
das as pessoas com comorbida-
de. �Esquecemos de colocar que 
no grupo de risco estão os 
trabalhadores nos serviços 
essenciais, pela presença que a 
transmissão se dá pelos indivídu-
os. O presenteísmo é um grande 
problema, e uma pauta que os 
trabalhadores sempre tiveram, 
que é a redução da jornada de 
trabalho. Isso está sendo concei-
tuado nessa interpretação, pre-
cisamos mudar o nosso modo de 
viver e de trabalhar depois da 
pandemia. O presenteísmo é em-
blemático, estar presente repre-
senta uma exposição contínua e 
o vírus nos traz essa representa-
ção�. 

Para Juliana, os petroleiros, 
de forma geral, são mobilizados 
e saíram na frente, exigindo a 
testagem e segurança, mas ou-
tras categorias não consegui-
ram garantir sequer o mínimo 
em termos de proteção e mes-
mo para quem conseguiu algu-
ma coisa, ainda não temos �s-
calização imediata para saber se 
estão sendo cumpridos. Nesse 

sentido, o dirigente sindical 
esclareceu que os sindicatos 
ligados a FUP estão justamente 
denunciando esta ocultação dos 
números por parte da empresa, 
ao menos para garantir que as 
pessoas possam saber se estão 
contaminadas. 

De acordo com a epidemio-
logista, o mais importante nesse 
momento é re�etirmos que não 
existe vida sem coletivo e que 
dependemos dos outros para a 
nossa sobrevivência. �Essa 
pandemia nos traz de lição o 
valor dos trabalhadores e o 
desrespeito pelo processo 
produtivo e a proteção dessas 
pessoas que produzem a rique-
za, que estão sendo chamados 
de essenciais, mas sem o essen-
cial para que eles possam 
sobreviver. Não podemos deixar 
em risco os trabalhadores, eles 
são prioridades na nossa socie-
dade�, acrescentou.

A fala da Dra. Juliana pode 
ser acessada na íntegra no 
facebook do Sindicato. 
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 NOTAS  GERAL 

  SERVIÇOS 

 

 

 

Em função da pandemia, os serviços do SINDIPETRO-RS 
(Jurídico, Serviço Social e Parcerias) estão temporariamente 
suspensos ou ocorrendo por telefone. Para receber 
informações do Sindicato pelo WHATSAPP, adicione ao seu 
celular o telefone (51) 99677.8648. 
Para atendimento do ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL use os 
telefones: Abrão (98157.8884) e Caroline Anversa 99292.1642. 

ALTERAÇÕES NO 
DESCONTO DA AMS 
PARA PENSIONISTAS
O SINDIPETRO-RS informa que, 
de forma autoritária e unilateral, 
a direção da Petrobrás decidiu 
acabar com os descontos da 
AMS, no  contracheque das(os) 
aposentados(as) e pensionistas. 
Para as pensionistas, já neste 
contra cheque do mês de abril 
não mais será feito o desconto e 
para os aposentados a mudança 
valerá  a partir do próximo mês. 
Agora, as cobranças serão por 
boleto bancário. Caso o 
participante não receba o boleto 
pelos Correios, ou pela Internet, 
é necessário acessar o Portal da 
AMS para a emissão do boleto 
ou então buscar orientações pelo 
telefone 0800 da AMS e solicitar 
o mesmo. 

A MAIOR QUEDA DE 
RENDA EM 100 ANOS

Quatro anos depois da Câmara 
dos Deputados aprovar o início 
do processo do impeachment da 
presidenta eleita legitimamente 
Dilma Rousseff, o país mergulhou 
numa política neoliberal que viu 
a renda dos brasileiros cair 
vertiginosamente. A renda caiu, a 
miséria cresceu e a saúde está 
estrangulada pela política de 
austeridade �scal inaugurada por 
Michel Temer e aprofundada por 
Jair Bolsonaro. A queda de renda 
não tem precedentes na história. 
E e se con�rmarem as previsão 
negativas, agravadas pela 
pandemínia de coronavírus, o 
número de pessoas vivendo com 
menos de US$ 1,90 por dia ou 
R$ 145 por mês no país 
aumentará de 9,3 milhões para 
14,7 milhões até o �m deste ano. 
Esta queda é resultado da 
política de arrocho e austeridade 
�scal a qualquer custo da equipe 
econômica de Paulo Guedes 
assim como as consequências da 
Covid-19 serão agravadas pelos 
cortes na saúde dos governos 
Temer e Bolsonaro.

Um dos fatos relevantes na polí-
tica, na semana passada, foi a de-
missão do ministro da Justiça do go-
verno Bolsonaro, o ex-juiz Sérgio Mo-
ro. A saída se deu entre acusações de 
ambos os lados, demonstrando que, 
tanto um quanto outro, tem muito a 
explicar. A situação mostrou, mais u-
ma vez, um país à deriva, num mo-
mento em que os brasileiros pre-
cisavam de um governo forte, comprometido com a população, com 
a saúde e com medidas de combate a pandemia. 

AÇÕES ESPETACULOSAS - As ações do ex-juiz em relação a 
operação Lava Jato, foram diversas vezes  criticadas pelos petroleiros, 
que evidenciavam, na mesma, um brutal prejuízo à Petrobrás com um 
claro objetivo político. Para a categoria, era necessário de fato apurar os 
atos de corrupção na empresa e punir os comprovadamente res-
ponsáveis, mas o que aconteceu foi o uso de uma operação para 
promover um desmonte da empresa, de forma a atender interesses 
privatistas de petrolíferas, especialmente americanas.

MORO AJUDOU A CONCRETIZAR O GOLPE - De acordo com a CUT, 
Sérgio Moro contribuiu decisivamente para o golpe que mergulhou o 
País num projeto neoliberal devastador, ao instrumentalizar, politizar e 
utilizar a Justiça para perseguir adversários, vazando informações 
sigilosas, gravações e condenações sem provas, para minar o governo e 
dar força para a concretização de um golpe. Usou seu cargo para 
bene�ciar um candidato que tinha prometido a ele a vaga de Ministro da 
Justiça e uma vaga no Supremo Tribunal Federal. Um governo �eleito� 
com base na farsa montada pelo Judiciário e grande parte da mídia. 

CAINDO A MÁSCARA - A máscara das articulações Moro/Bolsonaro 
caiu por terra com as revelações do The Intercept, denunciadas pelo 
jornalista Glenn Greenwald, nas reportagens chamadas de Operação 
Vaza Jato. Entre elas, a de que Sérgio Moro é responsável pela 
destruição de centenas de milhares de empregos, porque no seu afã de 
perseguir os adversários políticos, não se furtou a destruir também as 
empresas brasileiras investigadas, atentar contra o patrimônio brasileiro 
representado pela Petrobrás, em conjunto com uma parcela do 
Ministério Público Federal.

MORO SAI DEIXANDO MUITAS PERGUNTAS:
Houve uma negociata feita às escuras com Bolsonaro para ocupar o 

cargo de ministro em troca de ele deixar a magistratura?
Por quê permaneceu 1 ano e 4 meses num Ministério, sem tocar em 

temas escandalosos revelados durante sua gestão?
Por quê só revelou �tentativa� de interferência do presidente no 

funcionamento da Polícia Federal agora? 
Por quê teve uma atuação tímida e pí�a e não tomou qualquer atitude 

como ministro da Justiça quando o governo pisoteava na Constituição 
e clamava pela volta da ditadura e do AI-5?

Por quê nunca respondeu a pergunta: Cade o Queiróz?, dito laranja de 
um esquema milionário do então deputado Flávio Bolsonaro?

Por quê foi incapaz, em 772 dias, de concluir a investigação do 
assassinato da vereadora Marielle Franco e do motorista Anderson, 
ocorrido em março de 2018?

Por quê o silêncio foi total quando da queima de arquivo do caso 
Marielle, na Bahia, e sobre as revelações feitas pelo The Intercept Brasil 
na VazaJato? 

(C/Informações da CUT e da RBA). 

UM PAÍS À DERIVA


